
 

 

Capítulo 17 - DOI:10.55232/1083005.17 
 

GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS EM ÁREAS INDÍGENAS 

NO AMAZONAS: REALIDADE E DESAFIOS 
 

Evely Laranjeira Marques e Rodrigo Couto Alves 
 

O presente estudo teve como objetivo analisar o manejo dos resíduos sólidos em áreas 

indígenas, verificando quais são os principais desafios quanto a gestão integrada dos resíduos. 

Metodologicamente, o estudo classifica-se como bibliográfico, documental e descritivo. A 

gestão dos resíduos sólidos no meio dos povos indígenas é um tema pouco discutido, mas 

necessário para preservar os costumes da população indígena, contribuir na qualidade de vida 

dessas comunidades e entender as práticas de gestão de resíduos realizadas pelos indígenas 

para integrá-las no contexto da comunidade urbana. Apesar de vários avanços conquistados 

nas últimas décadas, as regiões Norte e Nordeste ainda apresentam deficiência nos serviços de 

saneamento, apresentando situações de vulnerabilidades dos povos indígenas. O padrão de 

consumo em parte das aldeias tem sido alterado, o que tem aumentado o consumo de alimentos 

industrializados e dessa maneira a multiplicação dos descartes desses resíduos nas 

comunidades indígenas. No Amazonas, na região do Médio Rio Purus, os resíduos sólidos 

produzidos são queimados a céu aberto, em buracos ou em valas, em lugares separados nas 

aldeias. Somente parte dos resíduos contaminantes e perfurocortantes, quando não queimados 

e enterrados, são levados às cidades para receberem a destinação final. Os povos indígenas no 

Alto Rio Negro, também no Amazonas, tiveram seus meios alterados uma vez que o acúmulo 

dos resíduos tem produzido lixões em determinadas comunidades, o que propicia o caminho 

para várias doenças e a contaminação dos corpos hídricos adjacentes pelo chorume, sendo esses 

utilizado pelas comunidades indígenas para a lavagem de roupas, utensílios e higiene pessoal. 

O acúmulo de resíduos sólidos gerados nesses meios é proveniente da ausência de coleta e 

transportes devido as aldeias serem de difícil acesso. A cultura desses povos deve ser 

considerada no momento da implantação de um sistema de gestão integrada dos resíduos 

sólidos para que não percam sua identidade. É de fundamental importância que se desenvolva 

métodos e estratégias que tragam a possibilidade de redução dos resíduos gerados nas 

comunidades indígenas, e nessa perspectiva apontar opções de tratamento reutilização e a 

reciclagem, assim como captação de recursos para resolver o problema dos resíduos nos 

municípios onde encontram-se essas comunidades. 
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